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(Voemetós persas) 

CONFIDENCIAS 

Prefiro a noite, diz Aicha, 
Tudo dorme e posso chorar 

em silencio. 

E a, penumbra, entãro, 
:ficou sendo 1.1.ma festa, ... 

JOÃO GUIMARÃES 

A tarde é mansa. 

ASSIGNATURAS: 
J/ez . . . . f$0(J0 \ 
Num. avulso $200 

00 R l e I N. 592 

Existe uma flor que encerra 
Celeste orvalho e perfume. 
Plantou=a em fecunda terra 
Mão benefica de um nume. 

Um verme asqueroso e feio 
Gerado em lodo mortal, 
Busca esta flor virginal 

Prefiro o dia, diz Zeineh, 
Tudo é alegria e o meu pesar 

fica despercebido. 

BEM POUCA COISA 

Um grão de areia na 
bocca 

O manto da immobilidade vestiu as flô­
res e as folhas : as arvores parecem ador­
mecidas. 

Tambem, fatigadissimo de viajar, está 
dormindo o vento ... 

Arrasta-se no ar, e vem descendo, o 
tropel das sombras - mysterioso luto da 
natureza. 

l 
E vae dormir=lhe no seio. 

Morde, sangra, rasga e mina, 
Suga-lhe a vida e o alento; 

Sua 

Qye mais é preciso 
atiçar os ciumes 

de ·Afrassia b ? 

para 
(Os grandes silencios enchem-nos de 

inquietação ou nos trazem recordações). 
Mas ... um passaro cantou. 

LEMBRANÇA 

Nos meus labios o gosto 
[do mel: 

o seu beijo. 

Pensei, então, ouvir, na tarde mansa, 
a voz do sonho; e, emquanto meu coração 
despertava - porque a saudade é o mur­
murio do amor - o luar afugentava o tro-

Na minha alma um reflexo 
[ do paraiso : 

os seus olhos. 

Na · h min a alma um punhal : 
os seus jqramentos. 

Tr, de Lopes Gonsalves 

pel das sombras ... 

,I 

JD li A\ lD lE 

Na praça molhada e ~ria 
passam sombras som bnas, 
encapotadas e lepidas, em 
busca dos lares tépidos. A 

-------------- chuva cae methodicamente 
' llEG . . 'na absoluta impiedade das 

11 D~R a, ex1stenc1a de I coisas inuteis e mk Os col-
'tistirnosus, e negar que Idos escuros e curvos, pare-

. ce~ chorar sem descanso a 
• MAETERLINCK prolongada :iusenci:i ao so~ 
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CIHIUVA\ ••• 
"' -

o astro que é fecundidade, 
alegria, luz e amo~··: 

As silhuetas femininas, es­
correndo agua e impre_gna­
das de tristeza, se esgueiram 
como flores murchas leva­
das pelo vento, ao léu ... 

Melancolia ... .. ... 
Os finos fios d'agua, ca-

indo das nuvens negras e 
enormes lembram cabellos 
líquidos ~ue o céu escu_ro 
e feio atirasse, a e~mo, so­
bre a terra núa .. • 

Be,11 v· 1 , - . , · me cn11sa. 
L•, . 11s • dao pos;:.o 1J1m,. ,~~<;a a11~111C1ll . 
..: 11111 I' l · ti l'v til' 1 
l' 11 a ma 11 clwrar que/J/ de ;oc ,,,, -

1 e111 , /\'- I -o ,n•1 11~ a . 1· <w fcffdes cm vir! Aju r<;'>II o ,a\s , · 
en1 p0 1· / •srrtu, e . Vvar co111 teu n <;o os 111c11<; tias 1 < ' 
àeixu - 1 -

11 ·me sonhar u 111 ,,w11ie11lu, f• 1:::, 
ª utv herlus 1 

u cruz de marfim tle tc11, braços ª 

1 Melancolia ... 
~ 1· Ninguem p:ír~, já, ~a es­
'. quina, ningucm Jª sorri com 

prner. Ha gestos de adeu~ 
Í I que ~ão vagos soluços, ha 
i palavras de ~mor que se 

perdem 5cm eco .... 
Infinita melancolia ... 

RAUL MACllADU A chuva, fininha e fria, 

A flor e o calix inclina; 
As folhas, leva=as o vento. 

Depois, nem resta o perfume 
Nos ares da solidão ... 
Esta flor é o coração, 
Aquelle verme o ciume. 

MACHADO DE ASSIS 

-··~· ......... ------
Quadrinhas 

"\ 
Uill beijo teu 111e crmffcle 

o maior go=o da 'Vida : 

Gozo que não tem 111cdid11, 
Instaute que 11i11g11c111 mede. 

Eurico Faco 

De Eva no laço engenhoso 
Um, de mil, talvez não caia, 
Por isso que induz ao gozo 
Esse demonio de saia. 

Virgílio Brandão 
. . ,..,. __ .............. ..-.,.....,. _.,..,.._ .......................... ,., ... 

continúa caindo, jrritantl?, 
melancolizando a alma de 
toda gente. 

Como é triste e dolorosa 
e sombria uma tar<le intei­
ra Je chuva ... 

Meu Deus ! Como esta 
longa tarde de c~uva se pa-

ro a minha vida ... rece co 
ELIR 



1\ eRITH~1\ 

A legitima dele- [ .u A Crítica" Social 
•• sob o ponto 
de vista n1edi­

co-legal 
O dr. Ulys ,et Iv!.:irtm~ fa 

rá, áç 19 hor:1~ do proximo 
dia 26, no ~alão do ç; _ C. 
Iguassú, um J conferrnLi :i 
scientifio em homenagem 
ao dr. Ricardo Xavier da 
Silveira, prefeito deste Mu­
nicipío. Antes da conferen­
cia do dr. Ulysses Martins, 
subordinada ao thema "A 
legitima defesa sob o pon­
to de vista medico-legal", 
o sr. Paulino B:irbosa ' fará 
um discurso de saudação e 
apresentação. 

O illustre conferencista, 
que é advogado militante 
na cidade de Campos, deu­
nos, ha dias, o prazer da 
sua v1s1ta. 

--~•·•-O- ---

Oine 

Hoje .. - Robert Taylor, 
no drama: « Fm vankee 
em Oxford»: a co.ntin11a­
çlto do filme em sc'rit': ,, A 
volta de Dick Tracy», e 
um de?enho. 

Amanhã e terça- feira -
.Judy Garlanà, no drama: 
"Diabinho de saias ; e o 
drama: ,,Id-vllio na selva ,> 

,, ' 
com Dorothy Lamour. 

Quarta e quinta-feira 
Buck Jon es, Ho drnrna: 
,, A ultima etapa». 

---·-
O. FR1\N'-'?IS'-'?1\ 

81\RR~S 

No dia 16 do corrente na 
Casa d~ Saude do dr. Bua;que, 
na cap1~al da Republica, foi 
s?bme~ttda a uma intervenção 
c1rurg1ca d. Francisca de Bar. 
ros, exma. esposa do sr. Luiz 

u ; 1z DL AZLREDO. 
A 17 do ccrrente, transLor­
reu o anni vcn rio natal•cio 
do sr . Lmz de Azeredo, re­
dactor de~te · orrn 1, e ne>s~o 
pre7ado ami~o. 

DHAS l''Hli"r\AS 

fi zeram annos neste mez.: 
- 16, sra. Jovit:i da Costa 

Martins, residente em Nilo 
polis; 

- 16, d. Jahyr ferreira 
Borge<, esposa do sr. Jorge 
Borges; .., 

- 17, menina M.1rly, fi­
lha do sr. Ruy Berçot de 
Mattos e de d. Sarah T. 
de Mattos; 

- 18, profa. Edméa da 
Silveir.1, residente no Ria­
chuelo. 

19, cap. Alfredo Jar­
dim, residente no Rio; 

- 19, major fedro Pi­
menta; 

- 19, sr. Americo Ves 
pucio Alvarez; 

- 19, sr. Sylvio Prospe-
ro de Assis Portella. 

Fazem annos hoje : 

- sta. Altiva Cardoso; 
- cel. José Lopes de 

Castro, residente no Rio. 
sr. Euclydes M. Pris­

co. 

NASCIMENTOS 

No dia 12 do corrente, 
nasceu o menino Americo 
filho dq negociante sr. Al~ 
miro S'oares da Silva e de 
d. Idalina Gonçalves Soares 
da Silva. 

ANNIVERSARIO DE 
CASAMENTO 

No dia 3 do corrente 
completaram mai s um ann~ 
de casados o s_r. Miguel Bor 
ges e d. Arm inda Ferreira 
Borges.' 

de Barros, alto funccionario da ASDRUBAL BRAG A 
Prefeitura tocai. 

Operou-a, com exito, o com, E 
peten.te cirurgião, dr. Buarque NERE'A PIMENTA DE 1\\0RAES 
de Lima, que teve como assis, · • , 
tentes os dr~. Ruy Vaccani e part1c1pam a~ pes5oas de 
Ulysses da Rocha s 11 as relaçi:cs de ani i7,de 
-.uüULA• •••• : _ _ _ _ _ que, no dia 25 do co1 rente 
- - - - •• • • ~.,.,. • .,.._ • ' h 

R
ADIOS mez, as 15 ora<, n:1 M.nri, 

novos e u•~do, desta c· 1 d - 1 para todo preço, ·co, . ll a e, terao ugar a5 

garantia, só na \ ~olcmn1dades de seu u sa-
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. z ,

1 

me~no, on~e, por to.lo, <' 

CONSULTE O TEL. J?7 amigos, terao a honr:i dl· ~e, 
- abraçado,. Servem se da op 

, 
José e. Licurci IS. O. l ua. 

1\ío d1 16 do 1.or cnt1., ~ -~1\\ 
falice.eu cm ~ .. L, re c.;r ua, ---
•,ubitamente, o sr. Jo~( ( .ar Resoluções 
1c, L•curo, que ... ontn I a A Jurta fJ1, r, , 
avanç.ada 1dade~c ll~ 11110. (I olgt., t; r ~ ~:<l• c:Po11 

E ~sJ not1ua ... au•.>u, ... o Jifari 
1
d d1 17 <! ,n /' r 

mo era natural, rrofundo Ir, r r H U (j ' gu rt~ req 

nesta 'd d d Aprr,,var pes~r ~1 ahe, on : o rru'lião ant r,or· a acta ~ 
extincto .,,1v1a a rrmto~ 2c. - Led •r O ' 1. 

h I d 
, sa ar, do 1 .,nno<, a ... omp.rn anc o e a dr. li yss" Pmt, Mac Ubt 

Perto torlo o ~eu de. <cnvol r O prox 11 d a 2( ~ rtI111 · • ,•za ão d • ' Ma a re ' v1111ento de me 1 o seculo 1 ~ e ui.ia con c•enc1a a. 
. • , 1e,r 1e'l1gem a O d r R· e:n 

ma1~ ou meno,. Dt:1xou cl Xav ier da Sil""'' ra • 1cardo 
, .J 3e, ' ,e c~rn numcro,a ves...t·nocn - 10..luir 11 > quad 
eia: 4 fill,05 32 neto, 73 c,al, C.O'llo ç >nlribu ntes ro ~o. 

b
. , ' Carlrs ct,, \\ r, Ih. ,Ossrs, 
15nestos e 5 tataranetos. s_v1.,, ío Siq ;,J aes Villela 

J é e I I 
. . , Je1ra e R.iy • 

os ar. os ,1curc1 _nas-, l heodon, Alves Ge 01~undo 
ceu na Italia em 5 de teve- e no quadro de athlda- eira; 
reiro de 1S5r vmdo para o ChnSlov"m da Cunha ê'ec~1-

91
· ' no •1~ 

Brasil em 1879, isto é, com · 
28 annos Je idade. Era e.a- Nova lgud5sú, outubro dt 
sado com d. Carmelia Mar- l939. 
tins Licurci, que fica viuva 
nonagenaria. 

Seu esqu ife saiu, com nu-

L w ;; de •l::eredn 

D, rector da Secretaria 

--.- . 
meroso acompanhamento , Ph 
ás 13 hs. e 15 do dia 17 da · armacias de plantão 
rua Barão do T inguá, 124, 
para a igreja i\Iatriz, onde 
o corpo foi e11coromendado 
pelo padre João ~lüsch, e 
dahi para o cemiterio local. 

Pharmacia Fluminense _ 
Rua Bernardino Mello, 3í7• 
Telephone, 20. 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro, 
12-A. Telephone, 11. 

Antes que o corpo de Jo­
sé Carlos Licurci baixasse á 
sepultura 80, do quadro 6, 
disseram-lhe o ultimo adeus .,._._.._._.._.._._._..,...._._. • .._....,. 

o dr. Ulysses Martins e o 
sr. Sebastião de Car valho. 

Sobre a ~.:pultura viam­
·se as seguintes corôas : 

Eternas saudades de sua 
esposa e sempre amiga Car­
melia - Ao amigo e com­
padre Carlos Licurci, ulti­
mo adeus da Familia Baro-

ninho - Saudades do seu 
neto Doming9s, Senhora e 
Filhos - Saudades de seus 
netos Orlando e Izaura - e 
Ultima recordação de sua 
filha Rasaria e Filhos - f 
Ultimo adeus de 1u1 filha ~ 
Catharina, esposo e filhos ".:'l 
- Eterno adeus de Manoel T 
Leitão e Familia - Ecern~ 
saudades de seu velho ami· 

. ..,...,. . ._._.._ .... -.-.-..-.. ...... .w.r.-..-. go Moura Sá e Familia -
· • . S d des àe sua neta Ange-

portu_nidade para part1c1par 
1
.au ª F T _ Saudades 

que hx:irão residencia nesta drna ed fm~ia la _ Sau· 
C idade, á rua Cel. Alfredo dedAndre e afimlh

1
a
1 

Mao-dalc-
s a es e sua 1 

:. d 
oares n. 31. d d ternas e , na - Sau a es e h . 

1 1

Nova Igu:issu, o utubro de I seu n_eto Be~j~mim C alll 
9 9· barelli e Fam1li:i. 

........ rl",/' ......... .,. ........... -.,..,,...,..'Y'rl"r, ... ,,..,.. ........ ~~ 

~ ~~~~:,~.=º~º'~!,!~,~~; 
~ ENT'?UO \ '-o .\ DDMICILIO - VENDAS A DII\HE 

~ Rec~bcm dired amente :1 nfamad:i manteig:i COQUEIRO 

:.. 
i 
~ 

Battistoni & Cia,. 
6 

Ru:l Bero~rdino Mello, lU9 - Tel, :io 
NO\',\ IGU.\SSU' E. l)U 

.. 
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pra1ra de c•,portes, tm homtnJ i L:lf"z.1 ('V\,<;quit ,) 2 n 
gem r 1 dr Getulto 1\,\. ur~ i\llltor• (Co-.iuetro'iJ 1 'll8fflpeonafo 

t
• c.o~~t PI as Slgu,ntes prov.is: Dulc (Olan.is), 1 

dospor 1 vo 'l 12 ioras - F-la•nr.n UI- ..... - Municipal 
' ~~~c~s~\\L\~~-h 1 p ltr1 no :g '-,f : F1'lhos de Igu ' p e A' assu A com'111Ssão d1ro::ctora do 

D iguassú empatou 

rr. 0 Mesquita de 
co . 

',2 X 2 

do ínici0 ao Campeo~ato 
Da_n. ai realizou- se dom I ngo 

J1un1c1P ' do s. C lguas:,u e 
enc(lntro . 

!squila A. C: . 
,.e ... 80 minutos de 1ogo, 

AP0~ ·1 ti . . tadOS com lllUI o en lUSl• 
jspu a partida estava ernrrn-
smo, d 2 2 da pela contagem e ;< . 
fmbora os do Iguassu de-

n•trassem mais classe e fos-
1110 ' · · sem mesmo ~upennres na maio~ 

rre do jogo, o empate foi 
;sto, porque, s_em tem~~ ova-
101 do adversaria, os visitantes 
agiram com a melhor vontade 
de vencer, empregando todos 

05 recursos . Contando em suas 
fileiras elementos como Sobral, 
S,nt'Anna, Lazaro e China, o 
Mesquita demonstrou ser um 
concorrentl' serio ao carnpeo-
1110. 

Quanto aos locaes, em con-
- ~nto, satisfizernm. lndividual-

11ente, sobcesairam-se Octaci­
r,, tio li, Sancho e Octacillo 1, se­

cundados por Caxambú, Jarbas 
! Moacyr. 

OS JOGOS DE HOJE 
Em proseguirnento do Cam­

peonato Municipal, estão an­
uunc1ados para hoje, os seguin­
lts 1og0s: 

lguassú x Olarias 
Morro Agudo x Coqueiros. 
Belford Roxo x i\~'.!squita. 

s l 3 l~oras ~- Comb Filho,., • , Campeonato, cm reunião reali-
de lguas~u x li Leõe'l. P'tro - --------- z..ida a lt d 

0 
S ·• • . 1 o corrente~ tomou 

11 :,sr. ebastião Monteiro. Rf'c.:;{)fl/ ' - as Stg111ntes drlihcraç/\es: 
As 14 ,10r,1s -Prova de 11011 -- , COl!S no ntA 1-'1 1 

ra p.itroc•nada pela Casa São D!:: OUTUBRO !)/: 1939 . o - approvar os seguintes 
Jor~e : .:_ropazio x V,1squinho. Jogos: 

A s 1~ horas - São Paulo x 1º - Apj;rm•ar ri acta ,111 • a) S. C Olarias x Morro 
Nova Cidade Palro~o: sr. João tri;:ir, n . Agudo F. C., marcando, em 
Carlos Cabral. - - <'fenr o<; pedulos tios amb?s os qu,1dros, 2 pontos ao 

A's _16 horas - Filhos de -.;rs. OI/o do<; ,'-imito~ Di,15 'ie- ;)l,mas, por \'er vencido por 
lguassu x Universal. Patrono. hflSluin 1.i~xrira , r;,,,l\; ;los 3 x 1 e 4 x O, respectiva111cn­
sr. Gladstone Gouvêa. · s

11
a,itn~ /jr mrlr/erir o do ~r. tP, os primeiros e segundos 
oacyr rall(lüo. «teams•; 

0 lguassú B. e. ven= 
ceu o Anchieta B. ,e. 

Realizou-se em a noite de 
quarta-feira ultima, no «rink• 
do Anchieta, uma partida de 
«ba~ket- ball» entre o quadro 
loc~l e o do lguassú. Venceram 
os 1guassuanos por 36 x 31. 

OS QUADROS 

lguassú - Henrique - Gua 
racy - Vadinho - Cunha fj .. 
lho - Baruni - Augusto. 

Auclzieta - Príncipe - Oda­
cílio - Vavá - Luiz - Didi. 

ARTILHEIR0.:3: 
Manteiga (Coqueiros), 
Didi (8. Roxo), 1 
J. Luiz (Coqueiros), 1 
Gereba (Clarias) 1 
Oswaldo (Olarias), 1 
Telê (Olarias), 1 
Chico (M Agudo), 1 
Lazaro (Mesquita), 1 
Jarbas (lguassú), 1 
Caxambú (lguassú), 1 

,jo - To Ili ar co11lzrcime11- b) Coqueiros F. C X S e. 
lo do 0.flicin da F. F. E. Belford-Roxo, marc,rndn, em 
. +0 - l11cl11ir 110 quadro so. ambos_ os quadros, 2 pontos ao 

cu;l como con_tribui11te~ os sn. Coquelfl)S, por ter vencido de 
H ah{yr de Campos e Cicern 2 x 1 e l x O, respt:"ctivamen­
Jlornra Lopf's. te, os primeiros e segundos 

. ,jo - Faze~· realí:ar 11111 Jes --tEams•; 
ti7:Jal esportrvo constando de 
dwersa•: provas, que terei iui- e) !'vlesquita A. C. x S. C. 
cio âs /2 horas. lguassú, marcando, nos primei­

:t 
AQUINO FERREIRA 

Sec. Geral __ .,.. __ 
SILVIN0 OE 
1\ZEREO0 

(MISSA DE 30o DIA 

A liga Catbolica desta cida= 
de, c,>nvida todos os liguistas e 
demais pessoas parn a missa de 
300 dia que mandará celebrar 
n~ igreja Matriz local, por ai= 
ma do seu pranteado socio, 
SILVINO DE AZEREDO, ás 9 
horas do proximo dia 25. E 
desde já se confessa agradecida. 

Nova lguassú, l5•X=939. 

ros quadros, 1 ponto para ca-
da um, por terem empatado 
por 2 X 2, e i pontos ao S. C. 
lguassú, nos segundos quadros, 
por ter vencido por 7 x 1. 

2° - Advertir os amadores: 
- Jarbas de Oliveira e Joa­
quim de ,\'loura Sá - do S C. 
lguassú; Heitor dos Santos e 
Decio dos Santos - do Mes­
quita A. C ; Humberto Gomes 
Luz, do Morro Agudc, f . C. e 
Americo G1imol - do S. C. 
Olarias, pela manei rii com que 
se portaram em campo, nos jo­
gos em que intervieram domin­
go ultimo. 

" 
Floriano Silva - Sec. Geral 

Heitor (Mesquita), 1 

e festival de hoje dos ARQUEIROS VASADOS : ·--------- Quereis eor 
J0SE' e1\RL0S . Filhos de Iguassú Humberto (M. Agudc,), 3 

Do f . Mo.tdyr (8. Roxo), 2 
e51tval que os Filhos de J. Costa (lguassú), 2 

P l{E\IEIROS <~ U ADROS 

CLUBES P. ganhos 
1 
P. perdid0s 

5°q~tiro:-·- 2 o 
lar1as 2 o 

lguassú 
Mesquita · 

1 1 

A!Qrr • l l 

B o Agudo o 2 
eltord I{ :1 o 2 oxo 

~EGUN00"1 Ql~.\DHOS 

CLUBES P. g.,nhos P. µadidos 

Coqu . 
\.JI· .e1ros 2 o 
1 •rias 2 o 
~&uassú o 
lt1;q . 2 2 1,\ Utla o li !lrro A . 2 
~lfor1.1 gudo o 2 

Roxo o 

t LteoRe! saude e ugor? 

fl//,'-.;'~:iA DE 7° DI AJ 
Ide a qualquer bom do dia to, 
mar o saboroso leite congelado 

Carmelia Jfartius Liwni, 
filhos, 11etus e demais parcn - [ fií n I n1·tnr1• ~ fort~1n1a 
tes co11vidtllll toe/as a, pessoas a fj t:í Lrí t:í U U tÍ 
a11:io·as para a niissa de 7° 
tli11,""q111' //1/ll/(///l'Ô// r~::;01: (ll/l{l n dpnnr.1·to ü'n gelo 
11hii, tis éi hora.,, na 1~rl'Jll .lla- t; U.:p!IJ lí 
t,iz local, /JOr u/llltl do seu · . · 1 250 3'000 
Íllt'S(fllt'Ch·el e,/1os'.,, JJrre_ e m 1_ô,, Manteiga e:-pecia, gs. :f 

.fOSJ:"' l:'1RJ.0:'. LKURLI : R \tARECHAL FLORIANO, 9 
E ,hsde 111 s1· umjessu111 agra .1 • . • 10 
t!eâlo~. . .. ., TELEPHONE, . 

J. AL\1EIDA • NOVA lüUASSU 
.\'ova ft;11a,s11, :!2--'t-9.'l'J. 

~UER concertar seu radi_o, modificar, 

~ ou fazer qualquer reforma? , 
. 'Sl'L 'I E A NOVA OFFICIN\ ESPECIALIZADA. A 

(O!',. , , PIU(.'A 14 DE l>l~hEMfH{Ü, ~ . 
!·· se acha o mais antigo_ te.:hni.:o especializado 

olll para qua lquer serviço congenere. . 
I . n s r./cctrfros " machinas de precisão 

t'1111tt,-fus1m_ ,, , ·ct eospreçossemcompetidores 
t >s s rviçns "ªº garan11 os • ., T I IZ7 
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CONSERTO OU <::ON­
CERTO? 

A C~ffllf DCA 
Director-Propr_ietario : 1\ VELINE:> OE 1\ZEREoe 

J. z., da v1lla dL• Juqucry, Anno XII 
pede sç lhe diga qual o mais 
exalto : c~nserto eu concnto 7 

N. lguassú ; OOMl"'iGO, ZZ DE OUTI.:BRO DE 1039 1 E. do Rio 
--.... 
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Co11cnfo, no sentido de har- • 
monia, consonancia . de instru • o e r I m e í 
mcntos ou vozes, :iJuste, com f 
binação, conferencia, dispor 
em ordem, innegavelmente ~e 
escreve com e. Mas, em senti- Dignm o que Lomhroso ~ 
do de remendo, reparação, ar- e l\Iaudsley disserem, po- Í 
ranjo, acto ou efleito de re~- de se ser criminoso sem 
laurar, hoje se fixou a graphra A 
em consert<', com s. Gonçalves ser lotico ou doente. ~ 
Vianna diz: consertar synony- humanidade começou toda ~ 
mo de emendar; conrerlar, de ella pelo,.crime. N? homem 
ajustar. (Vocabulario, 167). Ha- • era 
via, em latin1, o verbo conse- prehistonco o crime 
rere, particípio consertus, de a regra e não a excepção. 
cujo particípio facil foi deri- Ainda em nossos d i as 
var o frequentativo consertar. constitue a regra entre os 
Significava consérere: 1 i g ar selvagens. Pode-se dizer juntamente, entrelaçar, enlaçar. 
Allusão ao gesto, vemo-la na que o crime se con_funde, 
expressão conserere manu-n, na orio-em, com a virtude. 
porque ao entrarem em con- Ainda O uáo se distinguiu 
testação litigiosa, as partes em 
debate punham, cada uma, a desta entre os povos ne­
mão sobre o objecto rei vir.ui- gros da Africa central. l\Iet­
cado (Cfr. Ernout e Meillet, za, rei do Tuareg, matava 
Dict. étymol., 889). Do verbo diariameute tres ou quatro 
sero - ligar juntamente, tecer, mullieres do seu harem. encadear - náo foi dilficil che-
gar á idéia de restaurar, emen- Um dia mandou m atar 
dar tec~ndo, entrelaçando, li- uma das suas mulheres 
~ando. Esta accepção nova não porque ella lhe offerecera 
é do latim classrco. De sero 
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Era noite de lua,. Céu estrellud11. 
No teu jardim as flore<; resce11dia111_ 
fwzfo ao portão os bem/e;,•1s te ·viam, 
Te11do eu to, busto contra o meu collado. 

Recordo-me de entlio haver jurado, 
F.11tre suspiros, que se co11Jimdiam 
Com os teus, e que os eclws repetzum, 
Ser capaz de por ti morrer queimado. 

Por ti a/frontaria a todo o 111111;do, 
As borrascas, o raio, o mar prof1111do, 

.lias, 110 meio do ülyllio, quando vi 

Teu pae virando a esquina, de bengala, 
Disparei a correr, perdi a fala ... 
Nem sei como de susto não morri. 

ANTONIO LI.IJA formaram-se tambem serie - uma flor. Esse Metza, ten­
encadeamento -; Sertorio - do e11trado em relações ~~~~ 

f{f~ ,.~ 

~éia 

consertador; asserto - affirma- com os inglezes, demons- 'rl'•Y•••• ... • ... • ....... ,,, ... •••••••• .. ••• .. ••••••NN.--.• .. •••Ytl'.-.•.•,1.v.•, ção -, de ássero, affirmar, ·t · t 11· · q 
reivindicar; deserto - abando- ti:ou t~r mui a 1~ ~ igen- rivaes. Tudo isso é crime; me tornou se uma especie a 

1 donado, - do verbo dêsero - Cia e srngular apt1d~o ~ara e se os pobres animaes de anomalia, qualquer coi- lire 

DES 

desertar; dissertar - expor, comprehend~r. _as 1 d e as que os commettem não sa de inconcilia vel com a imd explicar-se; inserir - introdu- d s povos c1v1hzados 'd e 
zir, porque o confundiram com 

O 
• são respon!Saveis é porque vida nova, essa vi a qu 

insero, de sem- plantar, eu Como deixar de reco- tem-se então de accusar 
O 

homem formou á custa 
planto. nhece_r isso tudo ? E' a a natu'reza; eÍla unia mui- de paciencia e de co:.~ 

Quanto a concertar, em la- propna natureza que en- ta miseria á condiçâo dos gem. Entrado numa ex1~-
tim significava combater·, mas, s1·n._, o cr1'me Os an1·maes h d ·m 1es e 
igualmente, discutir, argumen- t lh · · 

" . omens e os all! : . tenc1·a o c1·1·rne a ro_e. 
lar. De concentu - harmonia ma am os seus sem e an- l\Ias tambem como e su- devora: é, agonl, um nc~o 
- , por dissimilação da con- te s para devorá-los ou blime esse esf~rço victo- radical, um germe morb1· 
soante n se fez por analogia por furia ciumenta ou sem rioso do homem para se ta 
concerto, graças á semelhança motivo algum. Ha muitos libertar e.los velhos laços do Era o velho alimen . 
das palavras concentu e con- . . t ll A do~ do homem das caver· 
certo. Houve cruzamento. Don cnmmosos en re e es. ·ao crime! Como é atwusta na os 

f 'd d d s f n1·gas e· d "' 11 11as·, agora envene ' de, harmonia, que era a signi- eroc1 a e a on · tanta edificaçâo a mora . d !D 
ficação de concentu latino. Em espantosa; as femcas _dos Os brancos pouco a pouco miserave1s que 

1 · 11 e pe e 
portugucz, temos ainda o lati- coelhos devoram mmtas coiistituiram a J·nstiça. A a, vida. nismo concento. Em ortogra- · till 
phia simplificada, não ha mais vezes os propnos ' rns; violencia que era a regra, ANAT0LE FRANCE 
duvida : concerto é a conso- o~ lobos, aresar do que se é hoje a excepçáo. O cri­
nancia e conserto - a restau- diz, cernem-se uns aos ou. 
ração. O relojoeiro conscrt;; tros; têm se visto urango­
relogios e o musico dá um con t·llJ!!OS femeas m:,t;ireni certo no theatro. " 
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